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Vamos iniciar uma campanha pelo pagamento da Hora-Extra Turno, conhecido como Dobradinha, quando o trabalhador 
cumprindo sua tabela, trabalha durante os feriados.
A exemplo do que ocorre nos de 24 de dezembro e 1º de janeiro, o trabalhador recebe as horas trabalhada em dobro.
A Petrobrás foi condenada a pagar as Horas Extra Turno no Estado do Paraná e a partir desta decisão iniciaremos uma 
campanha pelo pagamento da mesma forma em todo o país.
O Sindipetro AL/SE, realizará assembléias a partir desta semana até o dia 22 de maio para que os trabalhadores deliberem 
sobre a campanha.

Assembléias com os Petroleiros de Turno e Sobre-aviso 
A partir desta semana até o dia 24 de maio

Petroleiros terceirizados de três empresas estão no seu sexto dia de greve na Fábrica de Fertilizantes Nitrogenados – Fafen/
SE. As empresas N&M, Montec e Engeman não realizaram o pagamento da PLR. Assim, em assembléia, foi defl agrada a greve 
que hoje está completando o seu 6º dia. 
 Na assembléia de hoje, os petroleiros terceirizados decidiram radicalizar na mobilização. Amanhã 
(dia 06/05), os grevistas realizarão uma paralisação geral na Fafen/SE atrasando assim a entrada dos 
outros trabalhadores. A intenção é ganhar solidariedade e apoio dos petroleiros efetivos da Petrobrás 
e dos terceirizados das outras empresas. Ao meio-dia será realizada no portão principal da empresa a 
feijoada da luta. 
 Todo esse processo de mobilização está sendo coordenado pelo SINDIPETRO AL/SE - CONLUTAS 
que é a entidade sindical representativa desses trabalhadores.

O SINDIPETRO AL/SE tem direito a eleger 33 delegados ao 1º Congresso da CONLUTAS. Veja nosso calendário inicial das assembléias.  
Maceió/AL - 17/05 (sábado), 9h, na Sede do Sindicato
Aracaju/SE - 24/05 (sábado), 9h, na Sede do Sindicato 
Os trabalhadores e trabalhadoras interessados em ser delegados podem pré-cadastrar na Secretaria do Sindicato ou pelo fone: 4009 – 1866

Trabalhadores e trabalhadoras de todo o Brasil se reunirão em Betim – MG na primeira semana de 
julho para participar do 1º Congresso da CONLUTAS. Esse congresso é o marco da reorganização 
que vive o movimento sindical, estudantil e popular de nosso país. 
A CONLUTAS é espaço que reúne todos aqueles e aquelas que continuam acreditando na força da 
classe trabalhadora. É o espaço daqueles que não se renderam ao governo de frente popular de 
Lula/PT. É o espaço que reúne os lutadores e lutadoras desse nosso país que depois da traição 
da CUT e da UNE decidiram construir uma nova ferramenta de luta para a nossa classe. 
Com tema “Contras as reformas neoliberais: unir os que lutam contra o governo Lula e 
o imperialismo; construir a CONLUTAS pela base e com democracia operária; defender 
a independência de classe e o socialismo” esperam-se mais de 5 mil delegados e delegadas 
de diversos setores e categorias. A riqueza do congresso se refl ete na sua democracia, até o 
momento já são 28 teses inscritas, comprovando a pluralidade e diversidade na construção da 
CONLUTAS. 
A CONLUTAS Sergipe está preparando a caravana de nosso Estado para esse importante 
congresso. As reuniões estão acontecendo todas as terças-feiras, às 18h, no SINDIPETRO AL/SE (Rua 
Siriri, 629 – centro – tel: 4009 1866). Várias ativistas já estão vendendo rifas para garantir a sua presença no congresso. 
A venda da rifa é um signifi cado da nossa independência fi nanceira para garantir nossa independência política, acreditamos e defendemos 
que o nosso movimento deva ser mantido e sustentado pelos próprios trabalhadores.
O SINDIPETRO AL/SE como entidade fi liada à CONLUTAS participará desse momento histórico, pois assim como a CONLUTAS, o nosso 
sindicato constrói a FNP – Frente Nacional dos Petroleiros como uma nova alternativa para a categoria petroleira depois da traição da FUP. 
O SINDIPETRO AL/SE é um exemplo de entidade que está inserida na reorganização do movimento sindical brasileiro.

Petroleiros Terceirizados fazem greve na Fafen/SE

Sindipetro AL/Se convoca Asembléias para eleger os delegados
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Em Alagoas, trabalhadores 
devem seguir o mesmo 
exemplo
A situação não é diferente em Maceió. Até 
o momento somente uma empresa pagou 
a PLR. A mesma Montec que dá calote 
nos trabalhadores da Fafen/SE também 
aplica calote em Maceió. 
Os trabalhadores de Maceió devem ser 
o exemplo dos seus companheiros da 
Fafen/SE e realizar uma forte greve 
exigindo o pagamento da PLR e melhores 
condições de trabalho.
Pois só com muita luta conquistaremos 
a vitória. Só sai o pagamento da PRL se 
realizar mobilização. 

ATITUDE ANTI – SINDICAL 
PELO ROI DA BRASKEM
Após informar de que estava concorrendo 
à direção do sindipetro AL/SE, nas Eleições 
do Sindicato, o Operador da Braskem/
UCS, Cristiano foi intimado pelo ROI 
(Responsável pela Operação Industrial) 
do Grupo III a prestar esclarecimentos 
sobre a sua decisão de participar do pleito 
pela Chapa 1. de forma ameaçadora o 
referido ROI disse ter sido traído pelo 
Cristiano como se o mesmo fosse sua 
propriedade.
Esta atitude, condiz com a política da 
Braskem, tendo em vista que a mesma 
foi condenada recentemente pelo TRT da 
19ª Região, por prática anti-sindical.
O Conselho de Representante do 
Sindipetro AL/SE, em reunião, condenou 
a atitude do ROI e da Braskem, por 
entender que isto fere a Constituição 
Federal. Iremos denunciar nos órgãos 
competentes.

Trabalhadores da Interlândia denunciam 
sobrecarga de trabalho

Os trabalhadores da Interlândia são obrigados a trabalhar de domingo a domingo sem 
nenhuma folga. Mesmo sendo provado que a excessiva jornada de trabalho é um dos fatores 
causadores de acidentes de trabalho e doenças ocupacionais, a empresa irresponsavelmente 
não está nem aí.
 Desde já a direção do Sindipetro AL/SE responsabiliza a Interlândia por qualquer dano 
causado aos trabalhadores. É importante também que a categoria reaja contra esse tipo de 
abuso. Não devemos permitir que a chefi a da empresa faça o que quer dos trabalhadores. 
Respeito é bom e todo mundo gosta. Vamos reagir e exigir dignidade.

Braskem não cumpre exigências do 
Ministério do Trabalho sobre o uso 

controlado do amianto
Em recente audiência realizada no Ministério 
Público do Trabalho sobre o uso do 
amianto na Braskem, os representantes da 
empresa não souberam explicar o motivo 
do descumprimento das várias exigências 
feitas pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego, através das auditoras fiscais 
Fernanda Giannasi e Cecília Zavariz. As 
auditoras vieram de São Paulo em 2003, 
com a incumbência dada pelo Ministério 
para investigar e elaborar um perfi l das 
empresas que utilizam o amianto. Na 
ocasião, elas visitaram a empresa Mibasa, 
em Jaramataia/AL, e a Braskem, quando 
propuseram diversas recomendações. 
Durante a inspeção feita na Braskem, as 
auditoras sugeriram a vedação da porta 
da sala de estocagem da fi bra, eliminação 
das saliências e depressões do piso para 
não acumular sujeira e impermeabilização 
das paredes do setor de desmontagem 
e lavagem de células, além de outras 
que porventura possam reter a poeira do 
mineral.  As duas recomendaram ainda 
que a empresa e as prestadoras de serviço 
enviassem ao SUS e ao Sindicato a listagem 

anual dos expostos ao amianto, conforme 
prevê o art. 5º da Lei 9055/95. 
Outras recomendações feitas propõem que 
a Braskem encaminhe ao Sindicato cópias 
das Comunicações de Acidentes do Trabalho 
(CAT’s) dos últimos cinco anos, bem como 
estabelecer acordo com o Sindicato para uso 
controlado do amianto num prazo de 120 
dias. Como determinadas doenças causadas 
pela exposição ao amianto se manifestam 
muito tempo depois, as fi scais sugeriram 
também o acompanhamento através de 
exames médicos periódicos dos trabalhadores 
demitidos durante os últimos 20 anos. 
Até agora cinco anos já se passaram e nada 
mudou. A Braskem continua encarando a 
situação com descaso, pois ela acha que 
nada vai incomodá-la diante da quase certeza 
da impunidade. Portanto, o Sindipetro AL/SE 
cobra que as exigências feitas pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego sejam imediatamente 
acatadas. A empresa tem dito que a saúde 
dos trabalhadores é prioridade, mas não é 
isso que estamos vendo.  Chega de descaso 
e discursos fajutos. Queremos saúde e 
segurança já!

Maio
9 (sexta) –  Fornecimento da Lista de votantes para as chapas inscritas (art. 54).  
17/05 (sábado), 9h, em Maceió/AL – Assembléia para eleger delegados para o 1° Congresso da Conlutas, Betim, em Minas Gerais, no 
Sindicato, na Rua do Imperador, 389, Centro; 

19, as 19 horas - Reunião com os demitidos que lutam pela anistia
O GT de demitidos da ex-Petromisa, que lutam pela Anistia, convoca os interessados ao retorno  à Petrobrás, os que lutam pelo Cumprimento das Leis 
de Anistia , para participar da reunião que ocorrerá no dia 19 de maio, às 19 horas. Sem união não poderá existir vitória.

24/05 (sábado), 9h, Aracaju/SE – Assembléia para eleger delegado para o 1° Congresso da Conlutas, Betim, em Minas Gerais, na Sede 
do Sindicato, Rua de Siriri, 629, Centro.

27, 28, 29 (ter, qua, qui) - Primeiro Turno de votação – de 7h às 18h;

29 ou 30 (quinta ou sexta) – Inicio da Apuração, conforme entendimento da Comissão Eleitoral, no Sindipetro, em Aracaju;

27 (Aracaju) e 28 de maio (Maceió) – Encontro com os Conselheiros da PETROS: Paulo Brandão, Fernando Siqueira, Ivan Barreto e Guilherme 
Vasconcelos;
Junho:
2 – Publicação dos Resultados;
Prazo de Recurso inicia com a Publicação dos Resultados das Eleições;
27 – Posse da Direção Colegiada e do Conselho Fiscal, mandato 2008 a 2011;

Julho
03 a 06, 9 (qui a dom) – 1º Congresso da CONLUTAS, em Betim-MG;
07 e 08 (seg e ter) – ELAC (Encontro Latino Americano e Caribenho, em Betim, MG-Brasil).
17 e 18 (qui e sex) – Seminário contra Criminalizações dos Movimentos Sociais e Interditos Proibitórios, na OAB-SE, em Aracaju. Promoção da Conlutas; 
da OAB-SE; do Sindipetro AL/SE; do Sindicatos dos  Metalúrgicos de São José dos Campos; do Sindicato dos Bancários de Sergipe;

PARTICIPE DA AGENDA E DO CALENDÁRIO ELEITORAL

O Sindipetro em  Alagoas
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Zé do Óleo
e-mail: zedooleo@sindipetroalse.org.br

estão  operando sondas de perfuração, 
todas prestam serviços para Petrobrás, na 
UN-SEAL, até agora não assinaram  Acordo 
Coletivo de trabalho em 2007 com 
SINDIPETRO AL/SE.
Em Alagoas temos o LIFAL – 
Laboratório Farmacêutico de 
Alagoas
A Petrobrás como contratante é responsável 
também pelas irregularidades como 
também o Governo de Alagoas no caso 
do Lifal.

A Praça é do Povo, não pode ser privatizada!
Uma denúncia foi encaminhada para imprensa do Sindipetro AL/SE, que as praças públicas de 
Aracaju, são cedidas aos empresários do ramo de SHOW e espetáculos, com fi ns lucrativos, 
ou seja, exploração do  patrimônio público em causa própria. 
O exemplo evidente é a Praça de eventos do mercado e da Praia de Atalaia, assim como 
ambientes públicos na praia da Sarney!O Bem público é de todos e não daqueles que resolvem 
privatizar. Fatos iguais ocorrem nas praias do nordeste, onde os grande Hotéis e Resort fecham 
a praia para impedir o acesso aos trabalhadores, aos mais pobres e excluídos.

TRABALHADORES DA SOTEP 
SEM ALOJAMENTO .
Fomos informados que a Sotep não esta 
fornecendo alojamento para parcela dos 
trabalhadores plataformistas e torristas.
Os trabalhadores alugaram uma casa em 
Maruim, pago por eles mesmos, além da 
alimentação que está sendo fornecida de 
forma incompleta. Falta lanche e vale refeição 
para alguns. 
Se comprovadas as irregularidades, signifi ca 
o descumprimento do ACT 2007/2008. O 
sindipetro está buscando uma reunião com a 

gerência da Sotep.

A Empercom não paga o Adicional de Periculosidade
A Empercom ousa em não pagar o adicional de periculosidade 30% aos trabalhadores em 
regime administrativo na base de Carmópolis. Apesar de está contido no acordo coletivo de 
trabalho, alguns trabalhadores lotados na base de Empercom, ex dos ASG, Vigias estão 
sem receber estes adicionais a mais de 16 meses de trabalho, o tempo que tem o contrato da 
Empercom com a Petrobrás, portanto nunca pagou os adicionais. Além disto, os trabalhadores 
estão fazendo hora extra em regime de turno ininterrupto de revezamento e sobreaviso,por 
permanecer no local de trabalho ou por antecipar um dia antes  da jornada de 14x14, ou seja 
eles estão trabalhando 15x13. Isto é hora extra? ou excesso de jornada não pagas?

A Gata TX na área de Sondagem
Está trabalhando nas áreas de Santo 
Amaro das Brotas, nas atividades de 
Sondagem.
Esperamos que a Petrobrás e a nova 
gata apresentem um proposto de Acordo 
coletivo para os trabalhadores. 
O sindicato vai conversar com os 
trabalhadores para apresentar o Sindicato 
e marcar uma Assembléia para defi nir 
sobre o Acordo de Trabalho, sobre a 
Jornada, os salários, as condições de 
trabalho, etc.

CAMPANHA DE PLR 2OO7;
 Os trabalhadores da perbras e SOTEP se mobilizaram para garantir a PLR de R$ 900.00 
reais,mais 4% de reajuste salarial, e diferente do que ocorreu com os trabalhadores da 
empercom,  por não estarem mobilizados na luta conquistaram apenas R$ 100.00 reais a 
titulo de PLR 2007, alem dos assédios morais que os trabalhadores sofrem, em cluxive com 
demissões, na ultima semana  mais dois trabalhadores foram vitimados, com demissões 
arbritarias. o sindipetro al/se  notifi cou o empercom para que ela cumpra o acordo coletivo 
de trabalho, esta situação esta sendo encaminhada     a justiça do trabalho,para tão logo e 
empercom pague o e de direito dos trabalhadores, horas extras 100% por permanência  ou 
por antecipação o trabalho, adicional de periculosidade 30% para o pessoal em adm, que já 
deve  a mais de 15 meses.

GEORADAR DESISTE DE INTERDITO 
PROIBITÓRIO CONTRA O SINDIPETRO

Em Audiência realizada no dia 28.04, a GEORADAR, fi nalmente desistiu da ação de interdito 
proibitório que havia ajuizado contra o SINDIPETRO, durante a greve de mais de 20 dias 
levada heroicamente a cabo por seus trabalhadores, no fi nal do ano passado, em razão das 
péssimas condições de trabalho a que eram submetidas e da desumana e imoral jornada 
de trabalho diária de 10 horas, num sistema de 40 x 20 (40 dias trabalhados por 20 de 
folga). 
Neste processo, a GEORADAR, além de pedir a aplicação de uma multa diária de R$ 5.000,00 
contra o sindicato, pedia que a Justiça do Trabalho declarasse que os trabalhadores deveriam 
ser representados pela Federação dos empregados no Comércio e Serviços do Estado de 
Sergipe e não pelo Sindipetro.
O Sindicato, por meio de sua assessoria jurídica apresentou manifestação esclarecendo 
ao Juiz do Trabalho que a intenção da empresa com o processo era impedir a atuação do 
sindicato na defesa dos trabalhadores, numa clara prática de ato anti-sindical e desrespeito à 
legislação trabalhista como foi denunciado ao Ministério Público do Trabalho, (Procedimentos 
Preparatórios nº 47/2008 e 392/97) e que ela queria afastar a representação do SINDIPETRO 
para fi rmar Acordos Coletivos espúrios com Sindicatos de fachada.
Além disto o SINDIPETRO juntou documentos que  comprovavam que as atividades da 
GEORADAR estavam ligadas à indústria do petróleo, como constava inclusive do Contrato 
Social da empresa que descrevia suas atividades como a de “serviços de exploração, 
perfuração e produção de poços de petróleo para terceiros”, atividades que em nada tinham 
a ver com a dos trabalhadores da área de comércio e serviços. 
Tudo nos leva a crer que foi a comprovação destes fatos por parte do Sindicato que levou a 
GEO RADAR a desistir do processo pois, com certeza, o a Justiça do Trabalho iria declarar que 
o SINDIPETRO era o legítimo representante dos trabalhadores da GEORADAR e, portanto, 
era com ele que ela devia celebrar o Acordo Coletivo de Trabalho.
Apesar da desistência da Ação, nossa luta contra as arbitrariedades e ilegalidades da 
empresa, não para por aqui. Continuaremos a exigir que ela cumpra com suas obrigações 
legais junto aos trabalhadores.

Prest visita as residências dos 
trabalhadores para subscrever a 
proposta de PLR! Prática Anti  - 
Sindical
A gerencia da Prest esta indo de casa em 
casa dos trabalhadores que estão de folga, 
ou afastados, para constrange-lo a assinar 
o plebiscito, concordando com a proposta 
de PLR da empresa.
Prest perfurações. os trabalhadores dessa 
‘’empresa” ingressaram  a sua luta pela 
PLR justa, mais isso não esta acontecendo, 
a prest através de “proposta” plebissatoria 
apresenta para os trabalhadores R$ 
320,00 atitulo  de PLR 2007,a ser pago até 
o dia 15 de maio, sendo que essa proposta 
só foi passada para o sindipetro de forma 
ofi cial no ultimo dia 02 a pos a reunião 
com o sindipetro em Aracaju, o sindipetro 
condena essas praticas, ou manobras 
que prejudicas os trabalhadores, os 
trabalhadores precisam ficarem muito 
atentos para não levar `` bola nas 
costas”.

Protasio locação e turismo  PROTUR LTDA. essa “empresa” mau chegou já 
bota as unhas de fora, os 179 trabalhadores que adentraram estão passando por maus bocados, 
o contrato de trabalho individual e totalmente criminoso, nele esta escritos apenas deveres 
e obrigações para os trabalhadores, direito nem um, colocando banco de horas, redução de 
salários, de R$ 462,00, para R$ 449,00, isto e  absurdo dos absurdos dentro da Petrobrás, 
onde estes trabalhadores tem na própria convenção coletiva do sindicatos dos rodoviários do 
estado de Sergipe um piso de R$ 502,00 onde as empresas não respeitam, e constrói acordos 
fora com o próprio sindicato dos rodoviários dos estado de Sergipe.

Empresas sem Acordo 
Coletivo Assinado
As EMPRESAS;  
ITAI, BCH, VARCO, 
P G R E Y D ,  Q U E
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Quremos nossos  companheiros de volta! Dijaci, Paulo Roberto (Bob), Emanuel da Silva, demais companheiros da 
GREVE 94 e 95, de outras regiões e anistiados da ex-Petromisa. ANISTIA É LEI. CUMPRA-SE!

O porquê do voto na CHAPA 1

Dario do Lifal; Adriano Cabral da FAFEN / Telsan; Alealdo Aposentado  da Petrobrás; 
Antônio Freitas da  Braskem; Antonyiel Accioly da Braskem; César Augusto – Anistiado 
da Petrobras; Cícero Magalhães da Petrobrás e da AEPET; Clarckson da Petrobrás; 
Clebson da Petrobras Transpetro S/A; Clezia da Petrobrás; Cristiano da Braskem;  Dalton 
da Petrobrás; Domingos Tavares “Tico” da Petrobrás; Edielson “ Miudinho” –da FAFEN 
/ MONTEC; Eduardo Amaro da Petrobrás; Emanuel da Drillfor;  Erisvaldo da Petrobrás ; 
Everton FAFEN / N&M; Fernando Borges da Petrobrás; Francisco Alberto da Petrobrás 
e da AEPET; Gildo da Petrobrás / FAFEN; Graciene da CINAL; Heitor Pereira da 
Petrobrás; Ivan “Tchá” da Petrobrás; Viana da Petrobrás/FAFEN; João Bosco “Boscão” 
da Petrobrás; Jomar da Petrobrás;  Garção da Petrobrás; José Orcelon da Petrobrás; 
Juranir Aposentado da Petrobrás; Liralvo da Petrobrás; Luis Appolinário da Petrobras; 
“Luiz Pinto” Aposentado da Petrobrás;  Manoel de Assis da Profertil; Manoel Moisés da 
Braskem; Marcio da Interlândia; “Mário Rato” da Petrobrás ; Marivaldo da Petrobrás;  
“Paulo Bob” da Braskem “Pedro Gia” da Petrobrás; Pedro Messias “Pedão” Aposentado 
da Petrobrás; Stoessel “TOETA” da Petrobrás; Tânia Maria Anistiada da Petrobrás; Victor 
Bello da Braskem; Werley  da Petrobrás;

Eleições do Sindipetro AL/SE  2008

Os trabalhadores petroleiros terceirizados da Petrobras, de Alagoas e Sergipe, 
têm, diante de si, a oportunidade de manter no seu sindicato uma direção de 
Resistência e Luta e de Oposição contra todas as ações de forças, do governo 
Lula e do patrão Petrobras, que são usadas
contra os trabalhadores, indiscriminadamente.

• É necessário barrar os leilões dos recursos e das reservas de petróleo e gás 
promovidos pelo governo Lula, além das “reformas” prejudiciais aos interesses 
dos trabalhadores ativos, aposentados e pensionistas.
• É preciso garantir o plano petros BD para todos. É imperiosa a luta pela 
nacionalização do petróleo e gás e por uma Petrobras 100% brasileira e 
primeirizada.
• É imprescindível a luta pela recuperação das perdas salariais dos petroleiros.
• É indispensável a continuidade da luta pela anistia ampla, geral e irrestrita.

Não é à toa que o governo Lula faz uso do Interdito Proibitório para tentar 
impossibilitar o avanço dos que mantêm Resistência e Luta e Oposição constante 
contra o capitalismo imperialista em decadência.
Desde o governo Collor, passando por FHC e, agora, com Lula, cujo projeto também 
é neoliberal, que o agrupamento político da CHAPA 1 mantêm Resistência e Luta 
e se Opõem a todas as ações de forças governamentais e patronais usadas contra 
os trabalhadores petroleiros.
Hoje, petróleo, minerais e grãos são os principais elementos da “bolha especulativa” 
do capitalismo imperialista em decadência no século XXI. A crise dos alimentos 
é conseqüência da crise energética que, por sua vez, faz agravar ao extremo a 
crise econômica mundial, já iniciada.
Não é por acaso que o governo Lula é defensor do agronegócio, do plantio de 
plantas energéticas e promove os leilões dos recursos e das reservas petrolíferas 
do Brasil, dando continuidade efetiva a política econômica de FHC.
A situação de crise econômica internacional e nacional exige muita Resistência 
e Luta dos Trabalhadores Petroleiros. E para isso é necessário que esteja no 
comando das lutas, que virão, uma direção desatrelada do governo Lula e do 
patrão Petrobras.

Candidatos ao Conselho Fiscal do SINDIPETRO AL/SE
01 - Orlando Nepuceno Figueiroa “Mano” - Aposentado da Petrobrás
02 – Carlos Antônio da Silva – Op. de Processo Industrial  da Braskem S/A;
04 - Fernando  Valfrido dos Santos “Valfrido”   - Aposentado da Petrobras
06 - Hugo Moreira da Silva - Analista Laboratório da Braskem S/A 
07 - Ivan Calasans Meneses - Tec. Adm. e Cont. Pleno da  Petrobras
08 - João de Deus Costa - Tec. Log. Transp Sênior da Petrobras
09 - José Ronaldo Rocha da Silva - Operador Pleno da BRASKEM S/A;
10 - Nilson Oliveira e Silva - Operador Sênior da  BRASKEM S/A  
11 - Maria Auxiliadora  Santana  “Dora”  -  Anistiada da Petrobrás;
12 - Moisés Gomes de Souza - Aposentado da Petrobrás;
13 - Edivaldo Soares Leandro  “Caguilha” - Téc. de Segurança  da Petrobras
14 - João Carlos Nascimento Silva “Lata Velha” - Tec. Log. Transp da Petrobras
15 – Ademar Santos de Jesus – Técnico de Operação Pleno da Petrobras

16 – Antônio Fernando Ferreira Teles – Téc. Man. Júnior da  Petrobras
17 – Francisco Bezerra Lima – Técnico Química de Petróleo da Petrobrás
18 – João dos Santos – Anistiado da  Petrobrás 
19 – Marcos Luiz dos Santos – Técnico de Adm. e Controle da Petrobras
20 – Reinaldo Santos – Assistente Técnico Administrativo da Petrobras
21 – Salustiano Neto Figueiredo – Téc. de Exploração de Petróleo Sr da PB
25 - Raymundo Ferreira de Carvalho – Aposentado da Petrobras
24 - Iaênes  Ferreira de Amorim – Técnico de operação Júnior da Petrobras
22 - Sormane Silva de Araújo – Técnico de Segurança  Pleno / Petrobras
23 – Sérgio Silva de Araújo – Tec. Inspeção de Equipamentos Sênior da PB
26 - Edmilson Santos Araújo – aposentado da Petrobras/Fafen
27 – José de Assis Filho – Eletricista de Manutenção da Cenarius 
28  - Milton Melo Santos –Técnico de Petróleo da Petrobras

O eleitor vota em apenas em um único candidato ao Conselho Fiscal e  Serão eleitos os cinco mais votados.

Coluna dedicada 

democraticamente  para 

que a Chapa apresente  

semanalmente suas 

propostas.

O representante, Sr. 

Rinaldo informou que 

utilizará apenas os 

recursos da categoria 

para pagar a impressão 

dos seus jornais e 

adesivos.

Aos trabalhadores terceirizados

Conheçam os nossos candidatos

“A reintegração dos trabalhadores é um compromisso pessoal, político e histórico”. Zé Eduardo. 


